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    “Ao esvair-se o calor da vida, rompem-se os laços. Ai dos corações em despedida! Agora tornam-se morada de frias angústias.” Canto 3, Verso 19 do Desígnio das Paixões.


  



  

    I - Escaravelhos e Mariposas


    Lina caminhava pesarosa pelos gélidos átrios daquele sepulcro. O odor de sálvia queimada permeava o ambiente, quase mascarando o cheiro oleoso de betume. Ela merecia estar nas câmaras inferiores, perfumada de lavanda e alecrim,pensou, esfregando as mãos para aquecê-las.


    À frente, um encurvado guia com uma lamparina espantava a escuridão do mausoléu para ela e seu aprendiz. Lina fixara tanto naquele feixe de luz que quase o atropelou, quando o senhor parou abruptamente numa encruzilhada.


    — Perdão… Chegamos?


    — Não, minha Custódia, o átrio que buscam está próximo — respondeu, ajeitando as vestes clericais que ela amarrotou.


    — Tem certeza? — interrompeu Lozano. — É tudo tão igual aqui.


    — Sshhh! Já lhes disse… estamos perto. — O velho fitou-os severamente. — Agora, quietos… os mortos não devem ser incomodados.


    Lozano tentou se desculpar, porém apenas conseguiu outro sshhh em resposta.


    Andaram em silêncio por mais alguns minutos, até o zelador apontar para a passagem adiante. Ela terminava em uma câmara com quatro esquifes postos em alcovas. O braseiro das ervas aromáticas estava tombado, espalhando carvão por todo lado. Um odor acre de bile se misturava ao herbal. Lina tampou o nariz.


    O senhor recitou uma breve prece e ergueu a lanterna sobre as camas fúnebres. Ele os chamou para perto do único caixão destampado, coberto com um rico cendal branco, bordado com mariposas em linhas de prata.


    Somente membros da sua ordem recebiam esta honraria, mas uma exceção foi dada, em deferência a Lina e seus longos anos de serviço. Um suave tecido, para uma alma gentil.


    Lina retirou o cendal, com o peito apertado e a boca seca. Ao olhar para o interior do esquife, seus dedos contraíram com tanta força que rasgaram o fino tecido.


    Ela estava exatamente como havia sido sepultada. Com uma exceção: sua cabeça havia sido serrada rudemente, o corte grotesco destroçando o pescoço e revelando as vértebras.


    Lina recuou dois passos, encontrando o apoio de Lozano. Estava atônita, pálida, o calor fugindo de seu corpo. Quem seria capaz de tamanha profanação?


    


    • • •


    


    Benon apoiou-se no esquife mais uma vez, limpando a boca suja de vômito. O frio tumular penetrava como farpas por suas luvas. Tentou endireitar-se, mas então olhou para a cabeça decepada ao lado. Ela o encarava. Seu estômago se revoltou. Curvou-se e expeliu tudo de novo, com ainda mais violência.


    Vamos… você consegue. Tateou às cegas em busca da bolsa. Quase gritou quando esbarrou no cordame. Segurou debilmente e puxou. Sentiu o couro se dobrar e fechar. Arriscou abrir um único olho e, para seu alívio, ela estava escondida.


    Suspirou e se ergueu. Tentou fechar o esquife dela com a tampa, mas não tinha mais de onde tirar forças. Sentiu as lágrimas ameaçarem descer. Puxou o adornado cendal das Mariposas Cinzentas para cobrir o restante do corpo profanado. Como se um pedaço de pano caro pudesse compensar o fato de nos abandonar,pensou com escárnio.


    Quando o tecido roçou suas mãos endurecidas, um movimento no bojo do vestido o fez recuar. Um escaravelho de tom azul metálico surgiu por entre os seios pálidos dela e sumiu na pedra nua da câmara.


    Benon sentiu a esperança brotar. Ainda existe calor em seu corpo… Sua alma ainda está aqui.


    Com reverência, levou a mão direita ao peito e assoprou com a esquerda. Em seguida, recolheu a sacola, a faca de embalsamento e um fino serrote de dissecção jogado no chão.


    Num movimento descuidado, esbarrou nas alças de bronze do esquife, que ressoaram por todo o mausoléu como um urro agourento.


    — Quem está aí!? Reve… vele-se, desmorto!


    Não, não, não. Ele puxou a lanterna apoiada em um dos esquifes e correu… apenas para escorregar em seu vômito.Caiu sobre o braseiro de ervas, tombando-o e chamuscando seu braço. Ele não conseguiu segurar o grito de dor, jogando longe o serrote.


    — Arde, coisa ruim! Volte para seu sono eterno, bradador!


    Benon via um feixe luminoso ao longe. Abraçou sua bolsa, fez uma prece e esgueirou-se na direção oposta, em meio à escuridão.


    


    • • •


    


    Lina levou uma eternidade para sair daquela tumba.


    — Por que fariam isso? Ela era uma boa pessoa.


    — Não teria tanta certeza, minha Custódia. Há quem diga que seduzia com palavras, indutora das mais perigosas emoções. Ninguém assim pode ser…


    As sardas alaranjadas de Lina ficaram verdes de raiva. O guia emudeceu e pigarreou.


    — Tenho certeza de que seu Elã retornou para Fervus. Livre para descansar.


    — Alguém encontrou a… o restante dela? — Lozano interveio, colocando-se entre sua mentora e o guia.


    — Não, por isso o mestre interino tocou os sinos de convocação. Isso tudo é, no mínimo, bizarro. Juntamente com o assassinato do bibliotecário Aurélio…


    Ele fez uma reverência. Lozano repetiu o movimento, enquanto Lina apenas encarou o homem. Suas palmas suavam com o fulgor em seu interior.


    — Além dos zeladores, mais alguém adentrou o sepulcro?


    — É importante que se lembre, senhor — acrescentou Lozano.


    — Não que eu me recorde, meus Custódios. Sabe, é difícil lidar com a quietude dos mortos e o frio lá… Não é natural. Se querem minha opinião… — O guia olhou ao redor, e, com preocupação, exibiu uma serra de dissecação. — Achei perdida atrás de um dos esquifes. Um dos nossos estava envolvido… ou temo que os mortos queiram retribuir nossas práticas fúnebres.


    — Você viu quem foi?! — A Custódia avançou tão abrasivamente em direção ao guia que o fez tropeçar para trás. O velho homem, chocado com a atitude, se posicionou atrás do esquife.


    — Eu… prefiro que falem com o mestre interino Rashid.


    Acalme-se. Sede exemplo, e jamais escrava de suas paixões,recitou mentalmente. Apesar dos versos decorados, não conseguiu evitar a vergonha e o pesar.


    Lina reduziu o passo, permitindo que seu iniciado continuasse com as próximas perguntas ao guia. Atravessou o jardim de tamareiras, enquanto a rubra Elatash subia no horizonte, iluminando lentamente a cúpula do templo.


    Respirou profundamente e deixou a manhã beijar sua pele. O calor gentil se misturou à fúria em seu interior. O hálito fugia de seus lábios, à medida que o mormaço relaxava seu corpo, fazendo sua pele transitar do turquesa ao púrpura.


    Vagou até a estátua de pedra-sabão de uma antiga filósofa, rodeada de pequenas flores brancas. Beijos da noite. Lembrou-se da última vez que estiveram ali com ela, parados naquele mesmo local. Lina ainda não havia se consagrado Custódia e seu irmão nem sonhava em entrar para a alta escola de filosofia.


    Ela adorava lugares como este, pensou saudosa, nunca deveria ter me afastado.


    De súbito, algo chamou sua atenção. Próximo aos pés do monumento, as plantas haviam sido pisoteadas. A marca de dois pares diferentes de calçados impressos na relva.


    Lina acenou com urgência para os dois homens, que pararam, curiosos.


    — Me leve ao mestre interino agora. Não estamos lidando com um único rufião…


    


    • • •


    


    Benon empurrou as pesadas portas do sepulcro com cuidado, torcendo para não rangerem. A madrugada se revelou lúgubre, suas sombras cobrindo todo o jardim. O rapaz cobriu-se com sua capa e prendeu-a com seu broche, com medo de que quem estivesse na tumba o encontrasse novamente.


    Sua respiração vinha rápida, o coração saltava-lhe na boca. Por mais que tentasse, não havia calor algum para esquentar sua tez anil. Cruzou apressado o jardim de tamareiras, parando ao lado da grande estátua da poetisa Elvira.


    Vamos, vamos, cadê você?


    Acabou pisoteando as delicadas flores que adornavam os pés da estátua. Beijos da noite… suas flores favoritas. Lembrou-se da última vez que esteve naquele lugar com ela e sua irmã. Ele abraçou a sacola gentilmente, numa tentativa de senti-la mais uma vez.


    — Já era tempo, rapaz…


    A voz rouca e arrastada rompeu o silêncio como uma marreta, quase fazendo-o largar a sacola de seus braços.


    Markhan, um desertino recém-chegado dos sertões ao templo, escorava-se no monumento com certa dificuldade, apoiado em sua bengala. Sua pele avermelhada, coberta de chagas solares, dava-lhe um ar doentio.


    — Onde está ela? Cadê o defunto?


    Apreensivo, Benon revelou a sacola que começava a exalar um odor suspeito.


    — Você… — O homem ficou pasmo; uma das pálpebras espasmou. — Trouxe só a cabeça?


    — Não precisava só da cabeça intacta?


    — Pelas minhas paixões… A cabeça precisava estar preservada, mas isso não significa que não precisávamos do corpo inteiro!


    Benon entrou em pânico e um terrível comichão começou nas costas de suas mãos. Markhan rolou os olhos.


    — Ei, rapaz… acalme-se. — Ele tocou gentilmente em seu ombro. — É apenas um contratempo. Não viu do que sou capaz?


    Aquela cena ainda aterrorizava Benon. Markhan, sentado ao lado do Mestre Hakim em seu leito. Conversavam como velhos conhecidos. Mas Hakim estava morto. Morto fazia quatro dias.


    O rapaz assentiu. Sua respiração se acalmou.


    — Preste atenção, mais do que nunca, precisamos de acesso à biblioteca. Precisamos do livro.


    — O livro do… — Benon engoliu em seco — desmorto?


    — Exatamente.


    — Podemos confiar nele?


    — Acredite em mim, rapaz. Os mortos não mentem.


    


    • • •


    


    A luz da manhã caía pela claraboia quando Lina, seu iniciado e o guia adentraram o necrotério. O bibliotecário Aurélio jazia desnudo sobre a mesa, sua pele ainda com tons de ameixa. No entanto, suas mãos, pés e orelhas já estavam completamente alvos.


    O grão-mestre interino Rashid o exibia para os outros Custódios. Ele tinha barba trançada e cútis celeste, apesar da quentura crescente colorir a pele dos demais vivos de lilás.


    Usava, atento, uma lupa, indicando para o Alto Custódio Natan e seu Custódio-Primeiro, Giulio, os traumas sofridos pela vítima. O segundo logo tomou nota em seu caderno, ressoando o som do lápis contra o papel.


    — Primeiro, atingiram com força na cabeça… aqui, vejam o hematoma… depois, o pobre homem foi morto com uma dessas facas… Observem.


    Sem hesitar, enterrou a lâmina próximo à ferida
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